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Li há dias numa parede grafitada que viver é uma canseira, quem o disse e recriou para a 
posteridade deve ter tido uma vida desastradamente monótona e desinteressante.  

A minha maior canseira foi chegar à 4ª idade com o cérebro de 25 anos e um corpo de 125. 

Nem queiram saber o rol de maleitas que surgem, umas atrás das outras num corpo 
aparentemente saudável e não muito escalavrado pelos anos. É esta canseira que ora me 
aflige pela expectativa daquilo que de pior ainda está por chegar. 

Sempre pedi à minha mulher que não me deixasse conhecer este estado civil de viuvez 
pois já pressentia as dores que traria.  

É  precisamente agora que pareço ter perdido toda e qualquer réstia de paciência, para 
ouvir as promessas ocas dos políticos balofos, que nunca fizeram nada na vida a não ser 
venderem promessas vazias. E de eleição em eleição reciclam-se e prometem o que já 
tinham prometido e que tanto eles como os eleitores se esqueceram.   

E tudo aquilo que ainda não fizeram, em mandatos anteriores, será agora que vão fazer, 
até melhor do que seria de esperar dada a conjuntura, que, conjuntamente com a ingrata 
mãe natura, o clima, a economia, a guerra (qualquer uma, não importa), algumas 
potências estrangeiras, a globalização, o protecionismo ou outro qualquer asteroide 
impediram anteriormente que fosse realizado. 

Entre outras notícias de somenos importância desfilam pelos entediantes ecrãs da nossa 
realidade destilando palavras inócuas que parecem encher o mundo de bolas de cristal 
coloridas plenas de futuros acontecimentos inconseguidos.  

O tempo, esse mestre maior, acaba sempre por se ver livre dos seus seguidores e, mais cedo 
ou mais tarde, transita para outra dimensão onde deles jamais se ouvirá falar. Mas logo 
outros políticos de carreira surgirão para lhes tomar o lugar. Escrevo isto e lembro a história 
de Roma ao longo de séculos, e sorrio ao vê-la aqui reproduzida já no curto espaço da 
minha vida. 

Está aí mais uma eleição à sua espera, e de nada servirá o seu voto exceto para justificar 
que a democracia ainda é o melhor sistema de todos, apesar das suas fragilidades, 
desigualdades, iniquidades e abusos e se estiver numa fase da vida que é uma canseira, 
como eu estou, sabe bem que a autocracia e a ditadura ainda o fariam bem mais infeliz.

 


